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Mancha	na	pele	que	coça	e	descama

As	doenças	de	pele	que	coçam,	como	dermatites,	urticária,	psoríase,	micose,	pitiríase,	sarna	ou	impingem,	podem	provocar	coceira	em	todo	o	corpo	ou	em	regiões	específicas,	como	couro	cabeludo,	pés,	peito,	braços	ou	pernas,	por	exemplo.	Encontre	um	Dermatologista	perto	de	você!	Parceria	com	Buscar	Médico	Além	da	coceira,	essas	doenças	de
pele	podem	ter	outros	sintomas	associados,	como	manchas	branca,	rosada	ou	vermelha,	descamação,	bolhas	ou	sensação	de	queimação.	Leia	também:	10	doenças	de	pele	comuns	(e	o	que	fazer)	tuasaude.com/doencas-de-pele	O	tratamento	das	doenças	de	pele	que	coçam	é	feito	pelo	dermatologista	e	varia	de	acordo	com	sua	causa,	podendo	ser
indicado	o	uso	de	remédios	ou	cuidados	diários	com	a	pele.	17	doenças	de	pele	que	coçam	As	principais	doenças	de	pele	que	coçam	são:	1.	Dermatite	de	contato	A	dermatite	de	contato	é	uma	doença	de	pele	que	coça,	além	de	causar	outros	sintomas	como	vermelhidão	na	pele,	descamação	ou	pequenas	bolinhas	com	ou	sem	líquido,	na	região	afetada.
Essa	doença	de	pele	é	causada	por	uma	reação	inflamatória	na	pele	pelo	contato	com	substâncias	irritantes,	como	cosméticos,	detergente,	perfume,	bijuterias	ou	tecido	da	roupa.	O	que	fazer:	ao	surgirem	os	sintomas,	deve-se	lavar	a	pele	afetada	com	água	e	sabão	e	consultar	o	dermatologista	que	pode	indicar	o	uso	de	pomadas	corticoides	para	aliviar
os	sintomas.	Além	disso,	deve-se	evitar	o	contato	novamente	com	a	substância	irritante,	de	forma	a	prevenir	novas	crises.	Conte	com	os	nossos	especialistas	para	entender	a	causa	dos	seus	sintomas.	Marque	sua	consulta	já!	Parceria	com	agende	sua	consulta	online	Disponível	em:	São	Paulo,	Rio	de	Janeiro,	Distrito	Federal,	Pernambuco,	Bahia,
Maranhão,	Pará,	Paraná,	Sergipe	e	Ceará.	2.	Micose	na	pele	A	micose	de	pele	é	uma	doença	de	pele	que	coça	causada	por	fungos	e	pode	se	desenvolver	em	qualquer	parte	do	corpo.	Veja	outras	causas	de	coceira	no	corpo.	Além	da	coceira	na	pele,	outros	sintomas	são	manchas	ou	placas	brancas	na	pele,	unha	amarelada	ou	esbranquiçada,
ou	rachaduras	entre	os	dedos	dos	pés.	Veja	todos	os	sintomas	de	micose	de	pele.	O	que	fazer:	deve-se	consultar	o	dermatologista	para	identificar	o	tipo	de	micose	de	pele	e	assim	indicar	o	melhor	tratamento	que	é	feito	com	o	uso	de	antifúngicos	na	forma	de	pomadas,	comprimidos	ou	esmalte	medicamentoso.	Leia	também:	Tratamento	para	micose	de
pele:	pomadas,	shampoos	e	esmaltes	tuasaude.com/tratamento-para-micose	3.	Piolhos	Os	piolhos	são	causados	por	parasitas	como	Pediculus	humanus	capitis	que	afeta	o	couro	cabeludo,	Pediculus	humanus	humanus	que	afeta	qualquer	parte	do	corpo	ou	Pthirus	pubis	ou	"chato"	que	afeta	a	região	genital.	Essa	doença	de	pele	que	coça,	chamada
pediculose,	causa	bastante	desconforto	devido	a	coceira	intensa,	além	de	causar	vermelhidão	e	irritação	na	pele	ou	feridas	pelo	ato	de	coçar.	O	que	fazer:	o	tratamento	é	feito	pelo	dermatologista	e	envolve	o	uso	de	shampoos,	loções	ou	até	comprimidos	antiparasitários,	o	que	varia	de	acordo	com	a	região	do	corpo	afetada.	Leia	também:	4	dicas	para
acabar	(de	vez!)	com	piolhos	tuasaude.com/4-dicas-para-acabar-com-piolho	4.	Urticária	A	urticária	é	um	tipo	de	alergia	na	pele,	que	causa	sintomas	como	coceira	intensa,	vermelhidão,	descamação	ou	sensação	de	ardor	ou	queimação	na	pele.	Essa	doença	de	pele	que	coça	pode	ser	causada	por	picadas	de	inseto,	medicamentos,	alergias	a	alimentos,
tecido	da	roupa,	pólen,	látex,	suor,	ou	variações	de	temperatura,	como	calor	ou	frio	extremo,	por	exemplo.		O	que	fazer:	deve-se	consultar	o	dermatologista	que	pode	indicar	fazer	o	teste	de	alergia	para	identificar	as	substâncias	que	causam	os	sintomas.	Entenda	como	é	feito	o	teste	de	alergia.	Além	disso,	o	médico	pode	indicar	o	tratamento
com	remédios	antialérgicos,	imunossupressores	ou	terapia	biológica,	de	acordo	com	a	causa	da	urticária.	Leia	também:	Tratamento	para	urticária:	6	principais	opções	tuasaude.com/tratamento-para-urticaria	5.	Dermatite	atópica	A	dermatite	atópica	é	uma	doença	de	pele	que	coça,	causando	também	outros	sintomas	como	pequenas	bolinhas	na	pele,
vermelhidão	ou	inchaço.	Essa	doença	de	pele	que	coça	pode	surgir	devido	uma	alteração	genética	que	afeta	a	barreira	de	proteção	da	pele,	aumentando	o	risco	de	inflamação,	ressecamento	ou	até	infecções,	e	pode	afetar	adultos,	crianças	ou	bebês.	Veja	outras	causas	de	dermatite	atópica.	O	que	fazer:	deve-se	fazer	o	tratamento	com	o	uso	de
remédios	na	forma	de	pomadas,	comprimidos	ou	injeção,	indicados	pelo	dermatologista	de	acordo	com	a	gravidade	dos	sintomas.	Leia	também:	7	pomadas	para	dermatite	atópica	(e	como	usar)	tuasaude.com/pomada-para-dermatite-atopica	Além	disso,	deve-se	ter	cuidados	diários	com	a	pele,	como	evitar	tomar	banhos	muito	quentes	e	aplicar
hidratante	na	pele	diariamente.	6.	Psoríase	A	psoríase	é	uma	doença	inflamatória	da	pele	que	provoca	sintomas	como	sensação	de	coceira	nas	mãos,	braços,	cotovelos,	pernas	e	couro	cabeludo.	Além	disso,	essa	doença	de	pele	que	coça	também	pode	provocar	o	surgimento	de	manchas	vermelhas	e	ressecadas,	leve	queimação	e/ou	dor.		O	que	fazer:
o	tratamento	que	deve	ser	indicado	pelo	dermatologista	ajuda	a	aliviar	os	sintomas	e	melhorar	a	qualidade	de	vida,	incluindo	o	uso	de	pomadas	corticoides,	a	realização	da	fototerapia	e	uma	dieta	adequada.	Conheça	todos	os	tratamentos	indicados	para	a	psoríase.	Leia	também:	Remédios	para	psoríase:	pomadas	e	comprimidos	tuasaude.com/remedio-
para-psoriase	7.	Sarna	A	sarna	humana	é	uma	doença	de	pele	que	coça,	também	conhecida	por	escabiose,	causada	pelo	ácaro	Sarcoptes	scabiei.	Além	da	coceira	intensa	na	pele,	que	piora	à	noite,	outros	sintomas	são	bolhas	vermelhas	na	pele,	vermelhidão,	inchaço	ou	linhas	brancas	na	pele,	que	surgem	principalmente	em	regiões	de	dobra	de	pele.	A
sarna	humana	pode	ser	transmitida	através	do	contato	direto	com	a	pele	ou	roupas	de	pessoas	infectadas	com	sarna.	O	que	fazer:	o	tratamento	normalmente	é	feito	com	o	uso	de	remédios,	como	permetrina	ou	benzoíla,	indicados	pelo	dermatologista.	Além	disso,	deve-se	lavar	em	água	quente	todas	as	roupas,	lençóis	ou	toalhas	que	tenham	estado	em
contato	direto	com	a	pele.	8.	Impingem	A	impingem	é	um	tipo	de	micose	de	pele	causada	por	fungos	presentes	na	pele	podendo	afetar	qualquer	parte	do	corpo	como	pés,	virilha,	axilas	do	tronco,	pescoço,	couro	cabeludo	ou	unhas,	por	exemplo.	Essa	doença	pode	causar	o	surgimento	de	manchas	vermelhas	na	pele	que	descamam	e	podem	coçar,	ou
descolamento	da	unha.	Saiba	identificar	os	sintomas	da	impingem.	O	que	fazer:	o	tratamento	é	feito	pelo	dermatologista	e	normalmente	envolve	o	uso	de	cremes	e	pomadas	antifúngicas	para	eliminar	o	excesso	de	fungo	na	pele	e	aliviar	os	sintomas.	Leia	também:	Pomadas	para	os	10	problemas	de	pele	mais	comuns	tuasaude.com/pomadas-para-
problemas-de-pele	9.	Pitiríase	A	pitiríase	é	uma	doença	de	pele	que	coça	e	causa	outros	sintomas	como	manchas	brancas,	vermelhas	ou	rosas	na	pele,	ressecamento,	descamação	e	bolhas.	Leia	também:	Bolhas	na	pele:	9	causas	comuns	(e	o	que	fazer)	tuasaude.com/bolhas-na-pele	Essa	doença	pode	ser	causada	por	fungos,	vírus,	bactérias,	parasitas	ou
ainda	pode	surgir	devido	a	uma	reação	inflamatória	a	medicamentos.	O	que	fazer:	deve-se	fazer	o	tratamento	indicado	pelo	dermatologista	de	acordo	com	o	tipo	de	pitiríase	e	sua	causa.	Assim,	o	tratamento	pode	envolver	o	uso	de	sabonetes,	cremes	ou	pomadas	antifúngicos,	e	medicamentos	orais,	como	antibióticos,	corticoides	ou	anti-histamínicos,
por	exemplo.	Leia	também:	Pitiríase:	o	que	é,	sintomas,	tipos,	causas	e	tratamento	tuasaude.com/pitiriase	10.	Dermatite	seborreica	A	dermatite	seborreica	é	uma	doença	de	pele	que	coça	e	provoca	descamação	e	aparecimento	de	manchas	vermelhas	na	pele,	sendo	muito	comum	no	couro	cabeludo.	A	causa	dessa	doença	de	pele	que	coça	não	é
completamente	conhecida,	mas	estar	relacionada	com	a	produção	aumentada	de	sebo	no	couro	cabeludo	e	infecção	causada	por	fungos.	O	que	fazer:	o	tratamento	pode	ser	feito	com	shampoos	anticaspa,	que	geralmente	contêm	antifúngicos,	e	ingredientes	que	esfoliam	a	pele	e	aceleram	a	renovação	celular,	indicados	pelo	dermatologista.	Leia
também:	Tratamento	para	dermatite	seborreica:	shampoos	e	pomadas	tuasaude.com/dermatite-seborreica	11.	Líquen	plano	O	líquen	plano	é	uma	inflamação	da	pele	ou	mucosas	que	causa	coceira	intensa,	placas	vermelhas	ou	arroxeadas,	bolhas	ou	feridas	e	inchaço	no	local	afetado.	Essa	doença	de	pele	que	coça	pode	afetar	qualquer	parte	do	corpo
como	região	genital,	tórax,	costas,	braços,	pernas,	rosto,	pescoço,	couro	cabeludo	ou	boca,	por	exemplo.	Não	é	conhecida	uma	causa	para	este	problema,	mas	geralmente	desaparece	sozinho	após	algumas	semanas,	podendo	voltar	a	surgir	várias	vezes	ao	longo	do	tempo.	O	que	fazer:	o	tratamento	ajuda	apenas	a	reduzir	os	sintomas	e,	na	maior	parte
dos	casos,	é	feito	com	o	uso	de	corticoides	em	forma	de	pomadas	ou	cremes	indicados	pelo	dermatologista.	No	entanto,	o	médico	também	pode	receitar	o	uso	de	um	anti-histamínico,	especialmente	se	existir	coceira	intensa.		Leia	também:	Tratamento	para	líquen	plano:	pomadas	e	remédios	caseiros	tuasaude.com/tratamento-para-liquen-plano	12.
Herpes	A	herpes	é	uma	infecção	na	pele	ou	mucosas	causada	pelos	vírus	Herpes	simplex	ou	varicela-zóster.	Essa	doença	de	pele	que	coça,	além	de	coceira	causa	sintomas	como	vermelhidão	e	pequenas	bolhas	com	líquido	transparente	e	dolorosas	na	pele.	A	infecção	pelo	Herpes	simplex	é	mais	comum	nos	lábios,	chamada	herpes	labial,	ou	na	região
genital,	conhecida	como	herpes	genital.	Saiba	identificar	os	sintomas	da	herpes	genital.	Já	a	varicela	zoster,	pode	causar	herpes	zoster	e	afetar	principalmente	na	região	do	tórax	e	da	barriga.	O	que	fazer:	o	tratamento	é	feito	pelo	dermatologista	com	o	uso	de	antivirais	na	forma	de	comprimidos	e/ou	pomadas	antivirais,	pois	evitam	a	multiplicação	do
vírus,	permitindo	a	cicatrização	da	pele,	além	de	evitar	controlar	o	aparecimento	de	outras	bolhas	e	feridas.		Leia	também:	Bolhas	com	líquido	transparente	na	pele:	14	causas	(e	como	tratar)	tuasaude.com/bolhas-com-liquido-transparente-na-pele	13.	Catapora	A	catapora	é	uma	doença	de	pele	que	coça	causada	pelo	vírus	varicela-zóster,	sendo	mais
comum	na	infância,	mas	também	pode	afetar	adultos	de	todas	as	idades.	Além	da	coceira	na	pele,	essa	infecção	provoca	o	surgimento	de	pequenas	bolhas	que	podem	conter	líquido	e	pintinhas	vermelhas	na	pele	em	todo	o	corpo.	O	que	fazer:	é	recomendado	fazer	repouso	e	usar	remédios	indicados	pelo	dermatologista	ou	pediatra,	como	analgésicos,
antitérmicos	ou	antialérgicos	para	aliviar	os	sintomas.	Além	disso,	deve-se	evitar	contato	com	outras	pessoas	porque	a	catapora	é	altamente	contagiosa,	podendo	passar	de	uma	pessoa	para	outra	através	do	contato	direto	com	o	líquido	das	bolhas	ou	com	gotículas	de	saliva,	tosse	ou	espirro.	Leia	também:	Infecção	na	pele:	16	tipos	(e	o	que	fazer)
tuasaude.com/infeccao-cutanea	14.	Brotoeja	A	brotoeja	é	uma	doença	de	pele	que	coça	que	surge	devido	a	uma	resposta	do	corpo	ao	excesso	de	calor	e	suor	Outros	sintomas	da	brotoeja	são	aparecimento	de	carocinhos	vermelhos	na	pele	que	coçam	e	ardem,	sendo	mais	frequente	no	rosto,	pescoço,	costas,	peito	e	coxas.	Como	tratar:	não	existe	um
tratamento	específico	para	a	brotoeja.	No	entanto,	o	dermatologista	pode	recomendar	alguns	cuidados,	como	tomar	banho	de	água	morna/fria	e	usar	um	sabonete	neutro,	sem	fragrâncias	ou	corantes,	por	exemplo.		Leia	também:	7	remédios	caseiros	para	brotoeja	(e	como	preparar)	tuasaude.com/remedio-caseiro-para-brotoeja	15.	Micose	fungoide	A
micose	fungoide,	ou	linfoma	cutâneo	das	células	T,	é	um	tipo	de	câncer	de	pele	que	provoca	coceira	na	pele,	descamação	e	manchas	vermelhas,	rosadas	ou	amarronzadas	na	pele.	Essa	doença	de	pele	que	coça	é	mais	comum	em	pessoas	com	mais	de	50	anos	e	do	sexo	masculino,	mas	também	pode	afetar	qualquer	pessoa	em	qualquer	idade.	O	que
fazer:	o	tratamento	é	feito	com	uso	de	pomadas,	como	corticoides	ou	imiquimode,	radioterapia	ou	quimioterapia,	indicados	pelo	dermatologista,	hematologista	ou	oncologista.	Leia	também:	5	tipos	de	câncer	de	pele:	como	identificar	e	o	que	fazer	(com	fotos)	tuasaude.com/tipos-de-cancer-de-pele	16.	Molusco	contagioso	O	molusco	contagioso	é	uma
infecção	na	pele	causada	pelo	vírus	Poxvirus,	que	pode	provocar	coceira	pequenas	manchas	ou	bolinhas	da	cor	da	pele	ou	rosadas,	que	surgem	em	aglomerados	e	não	causam	dor.	Essa	doença	de	pele	que	coça	é	mais	comum	em	crianças,	podendo	afetar	qualquer	parte	do	corpo,	com	exceção	das	palmas	das	mãos	e	das	plantas	dos	pés.	O	que	fazer:	o
tratamento	deve	ser	orientado	pelo	dermatologista,	podendo	ser	recomendado	o	uso	de	pomadas	ou	a	realização	de	crioterapia	ou	laser,	em	alguns	casos.	Saiba	mais	sobre	o	tratamento	do	molusco	contagioso.	17.	Disidrose	A	disidrose	é	uma	doença	de	pele	que	coça,	além	de	levar	à	formação	de	pequenas	bolhas	na	pele,	principalmente	na	palma	das
mãos,	nas	laterais	dos	dedos	ou	na	sola	dos	pés.	A	causa	exata	da	disidrose	não	é	conhecida,	no	entanto,	é	mais	frequente	durante	o	verão,	podendo	também	estar	relacionada	com	as	alergias	de	pele,	umidade	excessiva	dos	pés	ou	mãos,	ou	aumento	do	estresse	físico	ou	emocional,	por	exemplo.	O	que	fazer:	o	tratamento	é	feito	pelo	dermatologista
que	pode	indicar	a	aplicação	de	compressas	frias	no	local,	uso	de	hidratantes	ou	antialérgicos	ou	corticoides	tópicos.	Além	disso,	deve-se	evitar	o	contato	com	substâncias	alergênicas.	Leia	também:	Remédios	para	disidrose:	pomadas,	comprimidos	e	opções	caseiras	tuasaude.com/remedio-caseiro-para-disidrose	As	manchas	na	pele	podem	aparecer	em
praticamente	qualquer	zona	do	corpo,	em	diversas	idades	e	ter	diferentes	cores	e	feitios.	Sabe	como	lidar	com	elas?	Um	problema	de	pele	bastante	comum,	as	manchas	não	são	todas	iguais.	Podem	ser	causadas	por	vários	fatores,	como	a	gravidez	ou	até	a	toma	de	determinados	medicamentos;	a	sua	cor	pode	ir	do	castanho	escuro	ao	branco;	e	a	sua
localização	tanto	pode	ser	na	testa	como	no	tronco.	Saber	distinguir	cada	uma	delas	é	essencial	para	que	o	tratamento	instituído	seja	o	mais	eficaz.	Aprenda	aqui	a	fazê-lo	e	conheça	também	alguns	dos	cuidados	que	deve	ter.	Quais	as	causas	das	manchas	na	pele?		Existem	várias	causas	possíveis	para	o	aparecimento	e	agravamento	das	inestéticas
manchas	na	pele,	tais	como:	Alterações	hormonais	Exposição	excessiva	ao	sol	sem	proteção	contra	os	raios	ultravioleta	Gravidez	Certos	medicamentos	(por	exemplo,	anticoncecionais	e	fotossensibilizantes)	Envelhecimento	cutâneo	Infeção	por	fungos	Predisposição	genética	Como	distinguir	os	diferentes	tipos	de	manchas	na	pele?		1.	Melasma	Tem
entre	20	e	50	anos	e	nota	cada	vez	mais	manchas	escuras	(castanhas	ou	acinzentadas)	na	pele,	sobretudo	nas	maçãs	do	rosto,	nariz,	testa	e	buço?	Gosta	de	"apanhar	sol",	mas	esquece-se	frequentemente	do	protetor	solar?	Até	já	lhe	sugeriram	que	tinha	a	pele	suja?	Provavelmente,	tem	melasma,	um	problema	não	contagioso	provocado	pela
hiperpigmentação	(produção	excessiva	e	distribuição	irregular	de	melanina,	pigmento	que	dá	cor	à	pele).	Cerca	de	90%	dos	casos	de	melasma	ocorrem	em	mulheres	e	existe	história	familiar	de	melasma	em	cerca	de	40%	dos	casos.	Atenção:	as	pessoas	com	tom	de	pele	mais	escura	estão	mais	sujeitas	a	desenvolver	melasma.	2.	Cloasma	gravídico	ou
"pano	da	gravidez"	Está	ou	esteve	grávida	e	tem	uma	espécie	de	máscara	escura	no	rosto?	A	culpa	é	das	hormonas,	que	fazem	disparar	a	quantidade	de	melanina.	Como	a	causa	da	hiperpigmentação	deste	tipo	de	melasma	é	transitória,	em	princípio,	as	manchas	na	pele	irão	desaparecer	alguns	meses	depois	do	parto.	Estudos	indicam	que	mais	de	70%
das	grávidas	têm	cloasma.	3.	Micose	superficial	da	pele	ou	"pano	branco"	Se	apresenta	manchas	na	pele	ou	máculas	de	cor	esbranquiçada	num	tom	mais	claro	do	que	o	seu	tom	de	pele,	isso	pode	ser	sinal	de	uma	micose	superficial	da	pele	ou	pitiríase	versicolor	(nome	científico),	vulgarmente	chamada	"pano	branco".	Esta	despigmentação	da	pele	é
provocada	por	um	fungo	(malassezia)	presente	na	pele	humana,	sobretudo	em	zonas	com	maior	oleosidade,	como	o	tronco	e	a	face.	Este	problema,	que	se	associa	ao	calor	e	à	humidade,	provoca	ainda	descamação	e,	por	vezes,	comichão.	A	micose	da	pele	não	se	"apanha"	na	praia	ou	na	piscina,	não	é	contagiosa,	não	tem	qualquer	relação	com	os
hábitos	de	higiene	e	tem	tratamento	fácil.	4.	Vitiligo	Atingindo	apenas	1%	da	população,	o	vitiligo	é	uma	doença	que	provoca	a	despigmentação	progressiva	da	pele,	traduzindo-se	em	manchas	na	pele	de	tom	leitoso	em	zonas	características.	As	causas	não	são	ainda	claras.	Diagnóstico	e	tratamento	das	manchas	na	pele	Em	caso	de	aparecimento	de
manchas	na	pele,	o	dermatologista	é	o	especialista	indicado	para	fazer	o	diagnóstico,	excluindo	outras	doenças	que	podem	determinar	alterações	da	pigmentação,	como	lentigo	solar	ou	do	envelhecimento	(manchas	da	idade),	micoses	(caso	da	tinha	do	corpo	ou	"impingem"),	fotodermatose	(como	a	alergia	ao	sol),	lúpus	ou	mesmo	melanoma.	O
tratamento	das	manchas	na	pele,	ou	a	sua	prevenção,	podem	passar	por:	Aplicação	de	protetor	solar,	a	base	de	qualquer	tratamento	Cremes	tópicos	e	peelings	(no	caso	do	melasma)	Medicamentos	antifúngicos	orais	ou	sistémicos	(no	caso	da	micose	da	pele)	No	cloasma	gravídico,	pode	não	ser	necessário	ir	além	da	fotoproteção.	Já	o	vitiligo	responde
bem	ao	tratamento	de	repigmentação.	Visão	geral	(resumo):	Doenças	de	Descamação	da	Pele:	Condições	dermatológicas	que	causam	descamação	da	pele,	variando	de	leves	a	graves.	Principais	Causas:	Psoríase:	Doença	autoimune	crônica	com	acúmulo	rápido	de	células	da	pele.	Eczema	(Dermatite	Atópica):	Pele	vermelha	e	coceira,	comum	em
crianças.	Dermatite	Seborreica:	Manchas	escamosas,	caspa	persistente,	frequentemente	no	couro	cabeludo.	Ictiose:	Doença	genética	com	pele	seca	e	escamosa.	Sintomas	Comuns:	Descamação	visível,	vermelhidão,	coceira,	inflamação,	fissuras.	Diagnóstico:	Exame	físico,	histórico	médico,	biópsias	de	pele.	Tratamentos:	Medicamentos	Tópicos	e
Sistêmicos:	Corticosteroides,	imunossupressores.	Tratamentos	Naturais:	Banhos	de	aveia,	aloe	vera.	Cuidados	Diários:	Hidratação	regular,	evitar	irritantes.	Prevenção:	Hidratação,	alimentação	saudável,	evitar	irritantes.	Você	já	notou	sua	pele	escamando	e	se	perguntou	o	que	pode	estar	acontecendo?	Doenças	de	descamação	da	pele	podem	ser	mais
comuns	do	que	você	imagina,	e	entender	suas	causas,	sintomas	e	tratamentos	é	crucial	para	manter	a	saúde	da	sua	pele.	Neste	artigo,	vamos	explorar	profundamente	essas	condições,	oferecendo	dicas	valiosas	para	diagnóstico,	tratamento	e	prevenção.	Prepare-se	para	descobrir	como	cuidar	melhor	da	sua	pele	e	evitar	problemas	futuros.	Vamos	lá?
Doenças	de	Descamação	da	Pele:	Causas,	Sintomas	e	Tratamentos	O	que	são	doenças	de	descamação	da	pele?	As	doenças	de	descamação	da	pele	são	condições	dermatológicas	que	resultam	na	descamação	da	pele.	Esse	fenômeno	ocorre	quando	a	camada	externa	da	pele	se	solta	em	flocos	ou	camadas.	Essas	condições	podem	variar	de	leves	a	graves,
afetando	a	qualidade	de	vida	dos	indivíduos	acometidos.	A	descamação	pode	ser	acompanhada	de	outros	sintomas,	como	vermelhidão,	coceira	e	inflamação.	Causas	Comuns	de	Doenças	de	Descamação	da	Pele	Psoríase	A	psoríase	é	uma	doença	autoimune	crônica	que	acelera	o	ciclo	de	vida	das	células	da	pele,	causando	o	acúmulo	rápido	de	células	na
superfície.	Esse	acúmulo	forma	escamas	prateadas	e	manchas	vermelhas	que	podem	ser	dolorosas	e	coçar.	A	psoríase	pode	variar	em	gravidade,	desde	pequenas	manchas	de	descamação	até	erupções	extensas	que	cobrem	grandes	áreas	do	corpo.	Eczema	(Dermatite	Atópica)	O	eczema,	ou	dermatite	atópica,	é	uma	condição	que	torna	a	pele	vermelha
e	coceira.	É	comum	em	crianças,	mas	pode	ocorrer	em	qualquer	idade.	O	eczema	é	crônico	e	tende	a	ocorrer	periodicamente.	A	pele	afetada	pelo	eczema	pode	apresentar	crostas,	descamação	e	rachaduras.	Os	fatores	desencadeantes	incluem	estresse,	alergias	e	irritantes	ambientais.	Dermatite	Seborreica	A	dermatite	seborreica	é	uma	condição	que
causa	manchas	escamosas,	pele	avermelhada	e	caspa	persistente.	Afeta	principalmente	áreas	com	glândulas	sebáceas,	como	couro	cabeludo,	face	e	parte	superior	do	corpo.	Em	bebês,	é	conhecida	como	crosta	láctea.	A	causa	exata	é	desconhecida,	mas	fatores	como	genética,	estresse	e	leveduras	presentes	na	secreção	oleosa	da	pele	podem
influenciar.	Ictiose	A	ictiose	é	um	grupo	de	doenças	genéticas	caracterizadas	pela	pele	seca	e	escamosa.	O	tipo	mais	comum	é	a	ictiose	vulgar,	que	começa	na	infância	e	pode	persistir	por	toda	a	vida.	A	pele	afetada	parece	semelhante	a	escamas	de	peixe.	A	ictiose	pode	ser	leve	ou	grave,	impactando	a	função	cutânea	e	causando	desconforto
significativo.	Outras	Causas	Menos	Comuns	Além	das	condições	mencionadas,	outras	doenças	menos	comuns	também	podem	causar	descamação	da	pele.	Isso	inclui	infecções	fúngicas,	como	a	tinha,	e	doenças	autoimunes	como	o	lúpus.	Certos	medicamentos	e	deficiências	nutricionais	também	podem	levar	à	descamação	da	pele.	Sintomas	das
Doenças	de	Descamação	da	Pele	Os	sintomas	variam	dependendo	da	condição	subjacente,	mas	frequentemente	incluem:	Descamação	Visível:	A	pele	parece	seca	e	solta-se	em	flocos	ou	escamas.	Vermelhidão:	Áreas	afetadas	podem	apresentar	erupções	avermelhadas.	Coceira:	A	descamação	pode	ser	acompanhada	de	prurido	intenso.	Inflamação:	A
pele	pode	estar	inchada	e	sensível	ao	toque.	Fissuras	e	Rachaduras:	Em	casos	graves,	a	pele	pode	rachar	e	até	sangrar.	Diagnóstico	Para	diagnosticar	doenças	de	descamação	da	pele,	os	dermatologistas	utilizam	uma	combinação	de	métodos.	O	diagnóstico	geralmente	começa	com	um	exame	físico	e	uma	revisão	do	histórico	médico	do	paciente.	Em
alguns	casos,	pode	ser	necessário	realizar	biópsias	de	pele	ou	outros	testes	laboratoriais	para	confirmar	a	condição.	Tratamentos	e	Cuidados	Medicamentos	Tópicos	e	Sistêmicos	Os	tratamentos	variam	conforme	a	doença	e	a	gravidade	dos	sintomas.	Os	medicamentos	tópicos,	como	corticosteroides	e	cremes	emolientes,	são	frequentemente	utilizados
para	reduzir	a	inflamação	e	aliviar	a	coceira.	Em	casos	mais	graves,	medicamentos	sistêmicos,	como	imunossupressores	e	biológicos,	podem	ser	prescritos.	Tratamentos	Naturais	e	Caseiros	Para	aqueles	que	preferem	abordagens	naturais,	existem	várias	opções.	Banhos	de	aveia,	aplicação	de	aloe	vera	e	uso	de	óleos	essenciais	como	o	óleo	de	coco
podem	proporcionar	alívio.	No	entanto,	é	importante	consultar	um	dermatologista	antes	de	iniciar	qualquer	tratamento	alternativo.	Cuidados	Diários	Manter	uma	rotina	de	cuidados	com	a	pele	é	essencial	para	gerenciar	doenças	de	descamação.	Isso	inclui	o	uso	de	sabonetes	suaves,	hidratação	regular	e	evitar	fatores	desencadeantes	conhecidos,
como	produtos	químicos	agressivos	e	temperaturas	extremas.	Prevenção	Prevenir	doenças	de	descamação	da	pele	pode	ser	desafiador,	especialmente	para	condições	genéticas.	No	entanto,	medidas	preventivas	podem	minimizar	os	surtos	e	aliviar	os	sintomas:	Hidratação	Regular:	Use	hidratantes	apropriados	para	manter	a	pele	úmida.	Alimentação
Saudável:	Uma	dieta	equilibrada	rica	em	vitaminas	e	minerais	pode	melhorar	a	saúde	da	pele.	Evitar	Irritantes:	Identifique	e	evite	substâncias	que	podem	desencadear	ou	agravar	a	condição.	Perguntas	Mais	Frequentes	O	que	causa	descamação	da	pele?	A	descamação	da	pele	pode	ser	causada	por	uma	variedade	de	fatores,	incluindo	doenças
autoimunes,	condições	genéticas,	infecções	e	fatores	ambientais.	Quais	são	os	sintomas	de	doenças	de	pele	com	descamação?	Os	sintomas	comuns	incluem	pele	seca	e	escamosa,	vermelhidão,	coceira	e	inflamação.	Em	casos	graves,	a	pele	pode	rachar	e	sangrar.	Como	tratar	a	descamação	da	pele	em	casa?	Tratamentos	caseiros	incluem	banhos	de
aveia,	aplicação	de	aloe	vera	e	uso	de	hidratantes	regulares.	No	entanto,	é	crucial	consultar	um	dermatologista	para	um	diagnóstico	preciso	e	tratamento	adequado.	Serviços	null	Para	aqueles	que	buscam	soluções	profissionais	para	tratar	doenças	de	descamação	da	pele,	os	serviços	null	oferecem	uma	gama	de	tratamentos	dermatológicos	avançados.
Para	mais	informações,	acesse	[Esboço	da	Seção].	Conclusão:	Após	explorarmos	as	causas,	sintomas,	diagnóstico	e	tratamentos	das	doenças	de	descamação	da	pele,	fica	claro	que	a	saúde	cutânea	requer	atenção	contínua	e	cuidados	específicos.	Entender	essas	condições	é	crucial	para	um	manejo	eficaz	e	prevenção.	Seja	através	de	tratamentos
médicos,	remédios	caseiros	ou	mudanças	na	rotina	de	cuidados	com	a	pele,	há	diversas	formas	de	aliviar	e	prevenir	a	descamação.	Manter-se	informado	e	buscar	orientação	profissional	são	passos	essenciais	para	uma	pele	saudável	e	radiante.	Compartilhe	esse	conhecimento	e	ajude	outros	a	cuidar	melhor	de	sua	pele!	A	descamação	da	pele	pode	ser
causada	por	pele	seca,	alergia	de	contato,	queimadura	solar,	psoríase	ou	dermatite	atópica,	causando	sintomas	como	escamas	na	pele,	manchas	vermelhas	ou	coceira,	por	exemplo.	Encontre	um	Dermatologista	perto	de	você!	Parceria	com	Buscar	Médico	Na	maior	parte	dos	casos,	a	descamação	da	pele	pode	ser	prevenida	através	de	medidas	como
hidratar	bem	a	pele	com	cremes	hidratantes,	usar	de	produtos	de	higiene	adequados	ao	tipo	de	pele	e	controlar	a	exposição	solar.	No	entanto,	caso	os	sintomas	durem	mais	de	uma	semana	ou	se	a	descamação	se	tornar	muito	incômoda,	é	recomendado	procurar	um	dermatologista,	para	identificar	a	causa	e	iniciar	o	tratamento	mais	adequado.
Principais	causas	As	principais	causas	de	descamação	na	pele	são:	1.	Pele	seca	A	pele	seca,	conhecida	cientificamente	como	xerodermia,	acontece	quando	as	glândulas	sebáceas	e	as	glândulas	sudoríparas,	passam	a	produzir	matéria	oleosa	e	suor	em	menor	quantidade	que	o	normal,	o	que	faz	com	que	a	pele	fique	mais	seca	e	acabe	descamando.	O
que	fazer:	é	indicado	beber	a	quantidade	de	água	diária	recomendada,	evitar	tomar	banhos	com	água	muito	quente,	usar	sabonete	neutro	ou	glicerado	e	hidratar	a	pele	com	cremes	adequados	ao	tipo	de	pele.	Veja	algumas	formas	de	hidratar	a	pele.	Conte	com	os	nossos	especialistas	para	entender	a	causa	dos	seus	sintomas.	Marque	sua	consulta	já!
Parceria	com	agende	sua	consulta	online	Disponível	em:	São	Paulo,	Rio	de	Janeiro,	Distrito	Federal,	Pernambuco,	Bahia,	Maranhão,	Pará,	Paraná,	Sergipe	e	Ceará.	2.	Queimadura	solar	A	queimadura	solar	acontece	quando	se	fica	muito	tempo	exposto	ao	sol	sem	qualquer	tipo	de	proteção	solar,	o	que	permite	que	a	radiação	UV	seja	absorvida	pela
pele.	Quando	isso	acontece,	os	raios	UV	causam	destruição	das	camadas	da	pele,	deixando-a	vermelha	e	com	descamação.	Geralmente,	a	queimadura	solar	é	mais	comum	em	locais	que	ficam	constantemente	expostos	ao	sol,	como	rosto,	braços	ou	costas,	por	exemplo.	O	que	fazer:	é	importante	tomar	um	banho	com	água	fria,	passar	cremes	adequados
para	o	pós	exposição	solar,	tendo	em	conta	que	ajudam	a	aliviar	o	desconforto	e	promovem	a	cicatrização	da	pele.	Entenda	como	é	feito	o	tratamento	da	queimadura	solar.	3.	Alergia	de	contato	A	alergia	de	contato,	também	conhecida	como	dermatite	de	contato,	acontece	quando	a	pele	entra	em	contato	direto	com	uma	substância	alergênica,	como
perfumes,	cosméticos	ou	produtos	de	limpeza.	Este	tipo	de	alergia	pode	causar	sintomas	como	vermelhidão,	coceira,	feridas	e	bolinhas	na	pele,	que	podem	surgir	imediatamente	ou	até	12	horas	após	o	contato,	dependendo	do	tipo	de	produto	a	que	se	foi	exposto.		O	que	fazer:	é	recomendado	evitar	o	contacto	com	o	produto	alergênico,	lavar	a	pele
com	água	fria	e	sabão	de	ph	neutro	e	tomar	um	anti-histamínico,	segundo	prescrição	médica.	Caso	a	alergia	surja	frequentemente,	é	possível	realizar	alguns	testes	de	alergia	para	verificar	quais	as	substâncias	que	provocam	os	sintomas	e	adequar	o	tratamento.	Veja	quando	é	indicado	fazer	o	teste	de	alergia.	4.	Psoríase	A	psoríase	é	uma	doença
inflamatória	crônica	que	causa	placas	rosadas	ou	avermelhadas,	revestidas	por	escamas	brancas	na	pele.	As	dimensões	das	lesões	são	variáveis	e	podem	aparecer	em	qualquer	parte	do	corpo,	no	entanto,	os	locais	mais	comuns	são	cotovelos,	joelhos	e	couro	cabeludo.	Uma	das	características	da	psoríase	é	a	descamação	da	pele	que,	por	vezes,	é
acompanhada	de	coceira.	A	intensidade	dos	sintomas	da	doença	pode	variar	de	acordo	com	o	clima	e	com	alguns	fatores	como	o	estresse	e	o	consumo	de	bebidas	alcoólicas.		O	que	fazer:	o	tratamento	da	psoríase	deve	ser	indicado	por	um	dermatologista	e,	normalmente,	é	feito	com	cremes	ou	géis	para	aplicar	na	pele,	assim	como	a	ingestão	de
remédios	ou	tratamento	com	raios	ultravioleta.	Entenda	melhor	o	que	é	a	psoríase	e	como	é	feito	o	tratamento.	Entenda	melhor	o	que	é	a	psoríase	e	como	deve	ser	o	tratamento.	5.	Dermatite	atópica	A	dermatite	atópica	é	uma	doença	inflamatória	que	provoca	pele	seca	devido	à	dificuldade	de	reter	água	e	por	uma	insuficiente	produção	de	gordura
pelas	glândulas	sebáceas,	o	que	faz	com	que	a	pele	tenha	uma	maior	tendência	para	descamar.	A	dermatite	atópica	causa	intensa	coceira	na	pele	e	localiza-se	sobretudo	nos	cotovelos,	joelhos,	pulsos,	dorso	das	mãos,	pés	e	região	genital.	Esta	doença	pode	aparecer	na	infância	e,	geralmente,	tende	a	diminuir	até	à	adolescência,	podendo	aparecer	de
novo	na	idade	adulta.	O	que	fazer:	é	importante	uma	adequada	higiene	da	pele	e	hidratação	da	mesma,	de	forma	a	manter	a	pele	o	mais	hidratada	possível.	Em	alguns	casos	pode	ser	necessário	consultar	o	dermatologista	para	iniciar	um	tratamento	mais	adequado	com	o	uso	de	cremes	emolientes	e	medicamentos	aplicados	na	pele.	Confira	como
identificar	a	dermatite	atópica.	6.	Dermatite	seborreica	A	dermatite	seborreica	é	uma	doença	caracterizada	pela	descamação	da	pele,	principalmente	em	locais	onde	existem	mais	glândulas	sebáceas,	como	cabeça	e	parte	superior	do	tronco.	Quando	surge	no	couro	cabeludo,	a	dermatite	seborreica	é	vulgarmente	chamada	de	“caspa”,	porém	pode
surgir	noutros	locais	com	pelos,	como	barba,	sobrancelhas	ou	em	locais	com	dobras,	como	axilas,	virilhas	ou	orelhas.	A	descamação	causada	pela	dermatite	seborreica,	normalmente,	é	oleosa	e	tende	a	ser	mais	frequente	em	situações	de	estresse	e	alterações	do	clima.		Além	disso,	pode	ser	acompanhada	por	sintomas	como	vermelhidão	na	pele	e
coceira.		O	que	fazer:	a	dermatite	seborreica	não	tem	cura,	no	entanto,	existem	alguns	cuidados	para	diminuir	a	descamação	da	pele	e	reduzir	a	coceira,	como	passar	um	creme	reparador	na	pele,	usar	shampoo	adequado	para	o	tipo	de	pele,	fazer	uma	adequada	higiene	da	pele	e	usar	vestuário	leve	e	arejado.	Em	casos	graves	é	necessário	consultar
um	dermatologista	para	iniciar	um	tratamento	mais	adequado	que	poderá	ser	feito	com	corticoides,	como	hidrocortisona	ou	dexametasona,	por	exemplo.	Entenda	melhor	o	que	é	a	dermatite	seborreica	e	como	tratar.	7.	Infecção	por	fungos	A	infecção	por	fungos	pode	ser	causada	por	vários	tipos	de	fungos	e	é	transmissível	entre	pessoas	tanto	por
contacto	direito	como	através	de	objetos	contaminados,	principalmente	se	existir	calor	e	umidade.		Normalmente,	a	infecção	por	fungos	provoca	a	descamação	da	pele	que	pode	vir	acompanhada	de	fissuras	e	coceira,	sendo	mais	comum	em	locais	quentes	e	úmidos	como	dedos	do	pé,	axilas,	virilhas	ou	outras	dobras	da	pele.	É	também	frequente	que
com	a	transpiração	exista	uma	piora	da	coceira,	aumentando	o	desconforto.	O	que	fazer:	o	tratamento	deve	ser	feito	com	cremes	antifúngicos,	indicados	pelo	médico	e	além	disso	é	importante	ter	alguns	cuidados	para	diminuir	a	umidade	corporal	e	controlar	a	infeção,	como	secar	bem	o	corpo	após	o	banho	ou	após	transpirar,	usar	roupas	arejadas	e
evitar	compartilhar	objetos	de	higiene	pessoal.	Veja	como	identificar	a	infecção	por	fungos	na	pele	e	como	tratar.	8.	Lúpus	eritematoso	cutâneo	O	Lúpus	eritematoso	cutâneo	é	caracterizado	por	lesões	avermelhadas	com	borda	marrom	e	por	descamação	da	pele.	Normalmente,	estas	lesões	estão	localizadas	nas	áreas	mais	expostas	ao	sol	como	rosto,
orelhas	ou	couro	cabeludo.	O	que	fazer:	o	tratamento	desta	doença	deve	incluir	cuidados	diários	para	controlar	a	exposição	solar,	como	usar	chapéu,	vestir	roupa	de	manga	comprida	e	passar	protetor	solar.	Nos	casos	mais	graves	é	recomendado	consultar	o	dermatologista	para	indicar	um	tratamento	mais	específico,	como	o	uso	de	corticoides	em
creme	ou	de	outros	remédios.	Entenda	melhor	o	que	é	o	lúpus,	seus	sintomas	e	tratamento.	mais	sobre	o	lúpus.	9.	Câncer	de	pele	Embora	seja	mais	raro,	a	descamação	também	pode	ser	um	sinal	de	câncer	de	pele,	principalmente	em	pessoas	que	ficam	muito	tempo	expostas	ao	sol	sem	qualquer	tipo	proteção	solar.		Além	da	descamação,	o	câncer	de
pele	também	pode	provocar	manchas,	que	normalmente	são	assimétricas,	com	borda	irregular,	com	mais	do	que	uma	cor	e	com	tamanho	superior	a	1	cm.	Entenda	melhor	como	identificar	os	sinais	de	câncer	de	pele.	O	que	fazer:	o	tratamento	da	doença	depende	do	tipo	e	do	estádio	do	câncer	e	pode	ser	necessária	realização	de	cirurgia,	quimioterapia
ou	radioterapia.	Geralmente,	quanto	mais	cedo	for	iniciado	o	tratamento,	maiores	são	as	chances	de	cura.	Imagem:	buoyhealth.com	A	pele	é	o	maior	órgão	do	corpo	humano	e,	assim	como	o	resto	do	nosso	organismo,	precisa	de	cuidados.	Além	de	aplicar	protetor	solar	para	evitar	manchas	e	câncer	de	pele,	também	é	preciso	ficar	atento	aos	sinais	que
ela	nos	dá.	Manchas,	calombos,	machucados	e	erupções	podem	ser	o	sinal	de	que	alguma	coisa	não	vai	bem.	O	ideal	é	sempre	consultar	um	médico	especialista	(dermatologista)	para	avaliar	o	que	significam	os	sinais	que	você	tem	na	pele.	No	entanto,	umCOMO	tira	suas	dúvidas	sobre	o	que	podem	ser	manchas	escuras	na	pele	que	coçam.	Confira!
Índice	As	manchas	escuras	na	pele	podem	ter	diversas	causas.	Em	primeiro	lugar,	é	preciso	descartar	as	hipóteses	de	complicações	mais	simples.	Avalie:Você	foi	picado	por	algum	inseto?Você	esbarrou	em	algum	objeto?Na	primeira	hipótese,	as	manchas	deverão	apresentar	vermelhidão	e	coceira.	Na	segunda	hipótese,	as	manchas	devem	ser	roxas	e
doloridas.Atenção:	manchas	vermelhas	em	bebês	podem	ser	hemangiomas.	Confira	mais	em	nosso	artigo	Hemangioma	-	sintomas	e	tratamento.	De	acordo	com	artigo	publicado	por	especialistas	da	Universidade	de	Mogi	das	Cruzes	na	revista	Surgical	&	Cosmetic	Dermatology[1],	as	manchas	escuras	no	rosto	(ou	mancha	preta	na	pele)	podem	ser	um
sinal	de	melasma,	uma	hiperpigmentação	em	determinadas	zonas	da	pele	causada	pela	exposição	excessiva	aos	raios	de	sol	ou	variação	hormonal.	Devido	a	essa	última	hipótese,	o	melasma	é	mais	comum	em	mulheres	do	que	em	homens.	Se	esse	for	o	seu	caso,	confira	nosso	artigo	sobre	como	tirar	manchas	de	melasma.	Manchas	escuras	que	coçam
podem	ter	diversas	causas.	Entre	elas,	a	principal	é	a	dermatite	atópica.	De	acordo	com	artigo	publicado	na	Revista	Brasileira	de	Alergia	e	Imunopatologia[2],	essa	doença	é	causada	por	uma	combinação	de	predisposição	genética	e	fatores	ambientais,	como	exposição	ao	frio.	Por	isso,	é	comum	que	ocorram	crises	no	inverno.	Seu	principal	sintoma	são
as	manchas	escuras	na	pele	que	coçam	e	descamam.Caso	você	suspeite	que	tenha	dermatite	atópica,	mantenha	sua	pele	hidratada	e	procure	um	dermatologista	para	ter	acesso	aos	cuidados	clínicos.	Imagem:	dralaisrios.com.br	Além	da	dermatite	atópica,	as	manchas	escuras	na	pele	que	coçam	muito	podem	ser	sinal	de	outras	doenças.	Veja	a	quais
transtornos	as	manchas	a	seguir	estão	relacionadas:Manchas	que	coçam:	as	manchas	que	coçam	podem	simbolizar	desde	uma	simples	alergia	ao	contato	com	um	produto	químico	até	problemas	mais	sérios,	como	o	câncer	e	o	linfoma,	por	exemplo.Manchas	roxas:	em	primeiro	lugar,	é	preciso	verificar	se	as	manchas	roxas	não	são	apenas	hematomas.
Caso	contrário,	é	bom	ficar	atento:	elas	podem	ser	um	sinal	de	problemas	no	fígado.Manchas	vermelhas:	as	manchas	vermelhas	podem	ser	uma	manifestação	de	alergia,	micose,	dermatite	atópica	ou	até	mesmo	lúpus.	Confira	mais	informações	em	nosso	artigo	por	que	tenho	manchas	vermelhas	no	rosto.Manchas	marrons	na	pele:	as	manchas	marrons
são,	de	todas	as	opções	listadas,	aquelas	que	devem	mais	chamar	nossa	atenção.	Isso	porque	podem	ser	desde	sardas	e	pintas	a	até	mesmo	um	melanoma.	De	acordo	com	artigo	publicado	na	Revista	de	Saúde	Pública	da	Universidade	de	São	Paulo[3],	o	número	de	casos	de	melanoma	tem	crescido	assustadoramente	no	Brasil.Você	pode	identificar	os
tipos	de	mancha	na	pele	-	para	saber	se	são	um	melanoma	ou	não	-	na	imagem	abaixo.	Em	geral,	os	melanomas	são:Assimétricos;Possuem	bordas	turvas;Têm	coloração	desigual;Têm	diâmetro	em	expansão;Apresentam	evolução	repentina.Se	esse	for	o	seu	caso,	procure	um	médico	para	realizar	uma	biópsia	o	mais	rápido	possível.	Imagem:
Reprodução/onsidi.festa-de-casamento.info	Em	primeiro	lugar,	antes	de	tentar	clarear	uma	mancha	escura	na	pele	é	preciso	passar	por	uma	consulta	médica	para	avaliar	a	causa	daquela	mancha.	Se	sua	mancha	é	escura,	dói	e	coça	você	deve	procurar	um	dermatologista	rapidamente.	Como	foi	exposto	nesse	artigo,	manchas	na	pele	que	coçam	e	doem
podem	ser	sinal	de	diversas	doenças	graves.Se	você	quer	clarear	uma	mancha	escura	no	rosto,	o	tratamento	mais	eficaz	são	os	diversos	tipos	de	peeling	facial	disponíveis	no	mercado.	Seu	dermatologista	também	pode	receitar	um	ácido	para	tratamento	contínuo,	como	o	ácido	azelaico	ou	o	ácido	kójico.Já	as	manchas	escuras	no	corpo	podem	ser
combatidas	com	o	uso	de	uma	pomada	a	base	de	hidroquinona,	que	tem	propriedades	despigmentadoras.	No	entanto,	se	preferir,	você	pode	conferir	nossas	dicas	de	como	tratar	as	manchas	na	pele	com	remédios	caseiros.	Este	artigo	é	meramente	informativo,	no	umCOMO	não	temos	capacidade	de	receitar	nenhum	tratamento	médico	nem	realizar
nenhum	tipo	de	diagnóstico.	Convidamos	você	a	recorrer	a	um	médico	no	caso	de	apresentar	qualquer	tipo	de	condição	ou	mal-estar.	Se	pretende	ler	mais	artigos	parecidos	a	O	que	podem	ser	manchas	escuras	na	pele	que	coçam,	recomendamos	que	entre	na	nossa	categoria	de	Doenças	e	Efeitos	Secundários.	Referências
//www.sbai.org.br/revistas/Vol296/ART_6_06_Guia_Pratico.pdf	Artigos	relacionados	wellington	28/12/2020	Eu	tenho	uma	mancha	preta	que	coça	e	esta	a	se	espalhar	barriga	aquicilas	na	nadegas	atras	da	cabeça	e	nas	pernas	queria	saber	oque	poderia	ser	!	adriana	siqueira	13/11/2018	Tenho	uma	mancha	escura	nas	costas,	fiz	o	uso	de	várias	pomadas
e	hidratantes	e	nada	resolve,	os	médicos	não	dão	um	diagnostico	preciso,	estou	desesperada,	pois	incomodam	muito.	essa	mancha	arde,	coça	e	queima.	a	mancha	está	localizada	na	área	lombar	esquerda.	Maria	do	Carmo	05/10/2018	O	que	significa	manchas	no	corpo?	Imagem:	buoyhealth.com	Imagem:	dralaisrios.com.br	Imagem:
Reprodução/onsidi.festa-de-casamento.info	O	que	podem	ser	manchas	escuras	na	pele	que	coçam	Manchas	na	pele	são	alterações	visíveis	na	pigmentação,	podendo	aparecer	em	diferentes	tons,	como	escuros,	arroxeados,	avermelhados,	claros	ou	arroxeados,	além	de	manifestar-se	de	várias	formas	e	tamanhos.		Essas	manchas	podem	surgir	em	razão
de	vários	fatores,	como	exposição	solar,	inflamações,	doenças	crônicas,	infecções,	envelhecimento	e	alterações	hormonais.	Em	muitos	casos,	manchas	na	pele	não	são	associadas	a	doenças	graves	e	costumam	ser	benignas,	porém,	é	importante	observar	eventuais	mudanças	no	formato,	cor	e	textura,	que	exigem	atenção	e	uma	avaliação	médica
adequada.	Neste	artigo,	entenda	o	que	pode	ser	manchas	na	pele,	principais	tipos,	causas	mais	comuns	e	tratamentos	disponíveis.	Vem	com	a	gente!		As	manchas	na	pele	podem	ter	as	mais	diferentes	causas	e	características,	variando	em	tonalidade,	formato	e	tamanho.		Em	boa	parte	dos	casos,	essa	condição	é	benigna,	sem	a	necessidade	de	se
preocupar.	No	entanto,	algumas	manchas	podem	sinalizar	problemas	de	saúde,	como	alergias,	infecções,	alterações	hormonais	e	até	câncer.		Manchas,	como	pintas	e	melasma,	por	exemplo,	estão	ligadas	à	exposição	solar;	já	manchas	com	característica	avermelhada	podem	indicar	outras	condições,	como	infecções,	rosácea	e	dermatites.		Manchas	na
pele	com	tonalidade	esbranquiçadas	podem	sinalizar	micose	ou	vitiligo,	enquanto	aquelas	com	tom	arroxeado	costumam	estar	associadas	a	problemas	circulatórios	ou	traumas.		Como	mencionamos,	elas	também	podem	ser	indicativas	de	doenças	mais	graves,	como	câncer	de	pele	e	distúrbios	autoimunes.	Por	isso,	é	sempre	importante	ficar	atento	a
qualquer	alteração	em	seu	aspecto	e	buscar	uma	avaliação	de	um	dermatologista	para	obter	um	diagnóstico	preciso	e	tratamento	adequado.	Muitos	fatores	podem	contribuir	para	o	surgimento	de	manchas	na	pele,	sendo	que,	em	sua	maioria,	não	representam	um	risco	à	saúde.	Contudo,	elas	merecem	atenção,	pois,	em	alguns	casos,	é	preciso	uma
avaliação	dermatológica.	Confira	o	que	causa	manchas	na	pele:	Uma	dos	motivos	que	favorecem	o	surgimento	de	manchas	são	as	alterações	hormonais,	principalmente,	durante	a	gravidez	ou	em	fases	reprodutivas.	De	modo	geral,	as	mulheres	costumam	notar	a	presença	de	melasma,	que	provoca	manchas	escuras,	principalmente	no	rosto.			A
exposição	solar	frequente	e	sem	proteção	ao	sol	está	entre	as	principais	causas	do	surgimento	de	manchas	de	pele.		Isso	acontece	porque	a	incidência	de	raios	solares	potencializa	o	envelhecimento	da	pele,	favorecendo	o	aparecimento	de	manchas	escuras	em	diferentes	áreas,	como	rosto,	mãos	e	pescoço.	Reações	alérgicas	também	podem	provocar
manchas	na	pele,	desencadeadas	por	diferentes	fatores,	como	medicamentos,	picadas	de	insetos	e	alimentos.	Normalmente,	as	manchas	provocadas	por	reações	alérgicas	costumam	ter	coloração	vermelha.	A	dermatite	—		atópica	ou	de	contato	—	também	causa	inflamação	na	pele,	com	a	presença	de	manchas	vermelhas,	coceira	na	pele	e	irritação.
Essa	condição	pode	afetar	crianças,	mas	também	é	muito	comum	em	adultos.	A	rosácea	é	uma	doença	crônica	que	costuma	surgir	principalmente	no	rosto,	causando	vermelhidão	persistente	e	manchas	na	pele	nas	bochechas,	nariz,	testa	ou	no	queixo.	No	entanto,	ela	não	oferece	risco	à	saúde,	sendo	tratada	com	medicamentos	orais	e	tópicos.		As
manchas	de	pele	também	podem	ser	desencadeadas	por	infecções	fúngicas,	virais	ou	bacterianas,	que	incluem	micose,	herpes	e	hanseníase.	Nesse	caso,	essas	manchas	podem	ter	diferentes	colorações,	como	brancas,	avermelhadas	ou	acastanhadas,	além	de	vir	acompanhadas	de	outros	sintomas	como	coceira	e	alteração	de	sensibilidade.	A	psoríase	é
uma	doença	autoimune,	que	provoca	inflamações	e	manchas	de	pele	avermelhadas	com	descamação.		Essa	condição	pode	afetar	diferentes	partes	do	corpo,	como	couro	cabeludo,	rosto	e	pescoço,	e	costuma	desencadear	crises	recorrentes.	Pessoas	com	diabetes	também	podem	desenvolver	manchas	de	pele	com	coloração	escura	e	textura	espessa	em
várias	regiões	do	corpo,	como	pescoço,	axilas	e	áreas	de	dobras.	Essa	condição	é	chamada	de	acantose	nigricans	e	costuma	estar	relacionada	à	resistência	à	insulina,	o	que	indica	descontrole	glicêmico.	O	vitiligo	é	uma	condição	autoimune	que	resulta	na	perda	da	pigmentação	da	pele,	formando	manchas	de	pele	de	cor	branca	em	diferentes	regiões	do
corpo.	Normalmente,	essa	condição	surge	de	forma	gradual,	impactando	o	bem-estar	emocional	e	a	autoestima.		A	sarna	é	uma	doença	provocada	por	ácaros	e	costuma	desencadear	coceira	intensa	e	manchas	vermelhas	na	pele.		Além	disso,	ela	também	é	altamente	contagiosa,	podendo	se	espalhar	rapidamente	pelo	contato	direto	com	a	pele	de	uma
pessoa	infectada,	roupas	e	toalhas.	As	equimoses	e	petéquias	são	caracterizadas	por	manchas	de	pele	roxas	ou	avermelhadas,	que	surgem	devido	a	pequenos	sangramentos	sob	a	pele.		Geralmente,	essas	condições	podem	ser	resultado	de	traumas,	distúrbios	de	coagulação	ou	doenças	mais	graves,	como	a	leucemia.	Há	também	manchas	de	pele
causadas	pela	dengue.	Nesse	caso,	elas	costumam	surgir	de	forma	repentina	entre	o	3º	e	5º	dia	após	o	início	da	febre,	na	fase	aguda	da	doença.	De	modo	geral,	elas	possuem	aspecto	avermelhado,	podem	coçar	e	se	espalham	por	várias	regiões	do	corpo,	como	tronco,	rosto,	braços	e	pernas.	Vale	lembrar	que	essas	manchas	de	pele	são	sinais	de	alerta,
principalmente,	se	elas	vierem	acompanhadas	de	sangramentos.	A	Covid	também	é	uma	doença	que	pode	provocar	manchas	de	pele,	embora	seja	mais	raro.	Essas	manchas	podem	ter	aspectos	variados,	como	lesões	avermelhadas	semelhantes	à	urticária,	manchas	arroxeadas,	bolhas	ou	lesões,	que	parecem	frieiras.	Em	muitos	casos,	elas	surgem	na
fase	ativa	da	infecção	ou	após	a	recuperação,	podendo	estar	relacionada	a	problemas	circulatórios	causados	pelo	vírus	ou	resposta	inflamatória	do	organismo.		Existem	os	mais	diversos	tipos	de	manchas	de	pele,	que	surgem	por	diferentes	motivos,	que	vão	desde	fatores	comuns,	como	exposição	ao	sol,	até	sinais	de	doenças	mais	sérias.	Conhecer	os
tipos	permite	que	você	identifique	a	necessidade	de	buscar	orientação	profissional.	Confira	quais	são	eles:	Normalmente,	as	manchas	escuras	estão	associadas	à	alta	produção	de	melanina,	em	razão	da	exposição	excessiva	ao	sol,	à	idade	ou	à	genética.		Elas	também	podem	aparecer	na	pele	após	a	acne	ou	do	uso	de	medicamentos	específicos.	Embora
não	representem	um	risco,	elas	podem	ser	tratadas	com	proteção	solar	e	produtos	clareadores.		Manchas	escuras	também	podem	surgir	após	acne	ou	uso	de	certos	medicamentos.	Embora	não	sejam	perigosas,	afetam	a	aparência	e	podem	ser	tratadas	com	produtos	clareadores	e	proteção	solar	contínua.	Esse	tipo	de	mancha	costuma	surgir	devido	a
alergias,	inflamações,	infecções	ou	doenças	autoimunes.		Entre	elas,	podemos	citar	condições,	como	psoríase,	rosácea	e	dengue.	No	caso	de	manchas	na	pele	acompanhadas	de	febre,	buscar	atendimento	médico	é	essencial	para	investigar	as	causas	subjacentes.	As	manchas	arroxeadas	são	chamadas	de	equimoses	e	aparecem	quando	vasos
sanguíneos	são	rompidos	sob	a	pele,	geralmente,	depois	de	pancadas.		No	entanto,	elas	também	são	comuns	em	pessoas	que	usam	anticoagulantes	ou	possuem	doenças	autoimunes,	problemas	de	coagulação	ou	deficiência	de	vitamina	C.	As	manchas	brancas	tendem	a	ter	origem	em	condições,	como	vitiligo,	infecções	fúngicas	ou	alterações	na
pigmentação	com	o	passar	do	tempo,	podendo	estar	associadas	ainda	a	carência	de	nutrientes.		Ao	notar	o	surgimento	desse	tipo	de	mancha	na	pele,	o	ideal	é	buscar	orientação	dermatológica.	O	melasma	é	uma	das	manchas	de	pele	mais	comuns	e	caracteriza-se	por	áreas	escuras	no	rosto,	afetando	especialmente	as	mulheres.		Alguns	fatores	podem
estar	associados	ao	surgimento	do	melasma,	como	gravidez	ou	uso	de	anticoncepcionais,	somados	à	exposição	solar,	que	pode	agravar	ainda	mais	o	quadro.		O	melanoma	é	uma	das	manchas	de	pele	mais	preocupantes,	já	que	trata-se	de	um	tipo	grave	de	câncer	de	pele.	Ele	costuma	aparecer	como	uma	pinta	escura	com	bordas	irregulares,	múltiplas
cores	e	tem	um	crescimento	acelerado.	O	melanoma	pode	coçar,	sangrar	e	se	modificar	rapidamente.	Nesses	casos,	busque	orientação	médica	o	quanto	antes.	​O	tratamento	para	manchas	na	pele	pode	variar	conforme	a	origem	e	a	profundidade	da	lesão.	Por	isso,	a	abordagem	deve	ser	definida	por	um	dermatologista,	que	pode	adotar	os	mais
diferentes	métodos.	No	caso	de	manchas	provocadas	pelo	sol,	cremes	clareadores	podem	ser	indicados,	pois	eles	contribuem	para	a	uniformização	do	tom	da	pele,	ou	mesmo	os	peelings	químicos,	que	esfoliam	a	camada	superficial	da	pele,	promovendo	o	clareamento	e	melhora	da	textura.	Para	pessoas	que	apresentam	manchas	na	pele	mais	profunda
ou	resistente,	procedimentos	como	laser	e	luz	intensa	pulsada	são	boas	opções,	já	que	essas	tecnologias	atuam	diretamente	nas	áreas	pigmentadas,	promovendo	a	regeneração	da	pele.	No	caso	de	manchas	de	pele	associadas	a	condições	de	saúde,	como	dermatite,	rosácea,	infecções,	psoríase,	vitiligo,	sarna,	equimoses,	petéquias	e	câncer	de	pele,	o
médico	costuma	usar	uma	abordagem	medicamentosa,	tratamentos	tópicos	ou	procedimentos	específicos.	Nessas	situações,	o	objetivo	vai	além	de	clarear	as	manchas	na	pele,	mas	tratar	a	causa	subjacente	que	provoca	essas	alterações	na	pele.		Para	prevenir	o	surgimento	de	manchas	de	deve,	algumas	práticas	simples	podem	ajudar	a	manter	a	pele
saudável.	Confira	quais	são	elas:	Proteção	contra	o	sol:	aplique	protetor	solar	diariamente,	mesmo	durante	o	inverno	ou	dias	nublados.	Esse	cuidado	é	importante,	pois	a	exposição	solar	pode	causar	manchas	na	pele,	principalmente,	no	rosto,	colo	e	nas	mãos.		Cuidados	com	a	pele:	usar	cosméticos	e	dermocosméticos	aprovados	pela	Anvisa	é	essencial
para	clarear	as	manchas,	além	de	atuarem	como	barreira	cutânea,	evitando	irritação	e	ressecamento	que	podem	causar	manchas	de	pele.	Alimentação	equilibrada:	tenha	uma	dieta	saudável	com	alimentos	ricos	em	vitaminas,	antioxidantes	e	minerais.	Consuma	frutas,	vegetais,	sementes	e	alimentos	integrais	para	manter	a	pele	saudável	e	mais
resistente	a	agentes	nocivos.		Não	se	expor	ao	sol	nos	horários	de	pico:	evite,	sempre	que	possível,	a	exposição	ao	sol	entre	10h	e	16h,	pois	nesse	período	os	raios	UV	estão	mais	intensos	e		nocivos	à	pele.	Atenção	às	mudanças	na	pele:	observe	mudanças	na	pele,	como	alteração	de	cor,	surgimento	de	manchas	que	crescem,	coçam	e	sangram.	Esses
sinais	devem	ser	investigados.		Consultas	com	dermatologista	regularmente:	visite	periodicamente	o	dermatologista	para	detectar	alterações	na	pele	precocemente	e	evitar	complicações.		Manchas	na	pele	que	merecem	atenção	são	aquelas	que	apresentam	mudanças	rápidas,	seja	na	tonalidade,	no	tamanho	ou	no	contorno.	Além	disso,	se	essas
condições	vierem	acompanhadas	de	sintomas,	como	sangramento,	coceira	e	dificuldade	de	cicatrização,	busque	orientação	médica	o	mais	rápido	possível.	Somado	a	isso,	além	das	manchas	na	pele,	se	o	indivíduo	apresentar	outros	sinais,	como	febre	ou	dor,	a	busca	por	atendimento	deve	ser	ainda	mais	urgente	para	identificar	a	causa	e	garantir	o
tratamento	adequado.	O	surgimento	de	manchas	na	pele	não,	necessariamente,	requer	preocupação.	Contudo,	se	elas	apresentarem	características	anormais	e	uma	rápida	evolução	em	seu	aspecto,	um	médico	dermatologista	precisa	ser	consultado.		Dessa	forma,	fique	atento	para	o	aparecimento	de	manchas	vermelhas,	pois	elas	podem	estar
associadas	a	micoses,	alergias	e	eczema,	principalmente,	se	elas	descamam,	coçam	ou	tiverem	líquido.	Além	disso,	manchas	escuras	também	merecem	atenção,já	que	elas	podem	ter	relação	com	alterações	hormonais	e	diabetes.	Manchas	na	pele	que	mudam	de	tamanho,	cor	e	possuem	bordas	irregulares,	também	precisam	de	avaliação	médica.	Se
você	apresenta	esses	sinais,	busque	orientação	médica	com	a	equipe	da	Conexa	Saúde.	Nossa	plataforma	de	saúde	digital	oferece	consultas	online	pela	internet	de	forma	eficiente,	prática	e	rápida,	onde	o	paciente	pode	receber	atendimento	especializado	sem	sair	de	casa	Contamos	com	médicos	de	mais	de	30	especialidades,	incluindo	dermatologias,
que	oferecem	orientações	específicas	para	o	seu	caso,	garantindo	um	diagnóstico	preciso	e	o	tratamento	indicado.		Se	necessário,	o	paciente	também	pode	ser	encaminhado	para	uma	consulta	presencial	para	uma	avaliação	física	mais	precisa.		Aproveite	os	benefícios	da	telemedicina	e	marque	hoje	mesmo	uma	consulta	com	os	nossos	especialistas.
Revisado	por:Juliana	SeixasEspecialista	em	Medicina	de	Família	pela	UERJ.	Médica	do	Trabalho	pela	Funorte.	Pós	graduanda	em	gestão	de	saúde	pela	FGV.	CREMERJ	52981249.	janeiro	2024Leitura:	15	min.As	manchas	escuras	na	pele	podem	surgir	em	qualquer	região	da	face	do	rosto,	das	mãos,	braços	ou	até	mesmo	em	outras	partes	do
corpo.Normalmente	não	representam	perigo	para	saúde,	entretanto,	podem	se	manifestar	como	sintomas	de	algumas	doenças.	Portanto,	é	preciso	estar	atento	à	aparência	das	manchas,	bem	como	quaisquer	outros	sintomas	que	podem	surgir	em	conjunto	com	o	aparecimento	dessas	manchas	escuras	na	pele.Foi	pensando	nisso,	que	preparamos	um
conteúdo	completo	sobre	esse	assunto	para	que	você	possa	eliminar	todas	as	suas	dúvidas.As	manchas	escuras	na	pele	são	manchas	que	podem	surgir	em	qualquer	região	do	corpo	e	geralmente	são	manchas	escuras	em	tons	amarronzados.	Elas	ainda	podem	ter	diversos	tipos	de	tamanho,	e	apresentar	diferentes	tipos	de	textura,	podendo	estar
associadas	a	fatores	genéticos	ou	a	problemas	de	saúde.	As	manchas	devem	ser	investigadas	por	um	profissional	de	saúde	formado	em	dermatologia,	principalmente	quando	surgem	acompanhadas	de	outros	sintomas,	ou	aumento	de	tamanho.Pois	existem	diversas	causas	que	podem	ser	as	responsáveis	pelo	aparecimento	desse	tipo	de	mancha,	e		esse
profissional	estará	apto	para		solicitar	exames	que	facilitem	o	diagnóstico	e	também	indicar	os	melhores	tratamentos.Preparamos	uma	lista	com	as	principais	causas	de	aparecimento	de	manchas	escuras	na	pele	para	que	você	possa	entender	a	sua	origem	e	quando	é	necessário	buscar	um	médico.	Melasma	é	uma	condição	que	se	caracteriza	pelo
aparecimento	de	manchas	escuras	na	pele,	entretanto,	o	local	mais	comum	é	na	face.Ele	pode	surgir	devido	a	diversos	fatores,	como	fatores	genéticos,	disfunção	na	tireoide,	gravidez	e	ação	de	raios	ultravioleta	e	sol.	Uma	maneira	de	como	clarear	as	manchas	escuras	na	pele	causadas	por	melasma	é	através	da	aplicação	recorrente	de	protetor
solar.	Também	é	importante	evitar	a	exposição	ao	sol	nos	horários	mais	quentes,	e	utilizar	cremes	hidratantes	enriquecidos	com	vitamina	C.Entretanto,	é	importante	entender	que	as	manchas	de	melasma	na	pele	não	desaparecem	sozinhas,	sendo	necessário	tratamentos	estéticos,	como	laser,	peeling	ou	aplicação	de	ácidos.Se	você	utiliza	o	aparelho
de	barbear,	saiba	que	as	lâminas	podem	causar	manchas	escuras	na	pele.A	lâmina	pode	causar	uma	certa	irritação	na	região,	e	passagens	consecutivas	no	mesmo	local,	junto	ao	atrito	entre	a	pele	e	a	roupa	podem	intensificar	o	aparecimento	de	manchas	na	pele.Essas	manchas	são	perceptíveis	principalmente	na	região	da	axila	e	na	virilha,	não
representam	qualquer	problema	de	saúde.A	utilização	de	cremes	clareadores	poderá	ser	avaliada	pelo	dermatologista	que	irá	indicar	as	melhores	opções	de	tratamento.São	os	tipos	de	manchas	escuras	na	pele	mais	comuns,	aparecem	normalmente	no	rosto,	braços	ou	pernas	e	surgem	principalmente	por	conta	da	exposição	solar.Geralmente
aparecem	após	os	45	de	idade,	podendo	se	tornar	mais	escuro	diariamente	de	acordo	com	o	passar	do	tempo,	por	isso	também	são	conhecidas	como	manchas	escuras	na	pele	de	idosos.Por	isso,	é	altamente	recomendável	o	uso	de	protetor	solar	diariamente,		além	da	consulta	com	o	dermatologista	para	verificar	a	possibilidade	de	remoção	das
manchas	a	laser.	O	uso	recorrente	do	protetor	solar	ajuda	a	proteger	a	pele	contra	o	escurecimento	das	manchas	já	existentes,	ou	para	evitar	o	aparecimento	de	novas	manchas.Melanoma	é	um	tipo	comum	de	câncer	que	causa	o	aparecimento	de	manchas	escuras	na	pele,	pois	ele	atinge	os	melanócitos.Melanócitos	são	as	principais	responsáveis	pela
produção	da	melanina,	que	é	uma	substância	que	dá	cor	à	pele.Geralmente,	as	manchas	de	melona	são	características	por	possuírem	borda	irregular,	que	pode	ser	amarronzado	ou	em	diversas	cores.Além	disso,	podem	crescer	e	apresentar	alguns	sagramentos,	portanto,	trata-se	de	um	problema	de	saúde	sério.	Para	tratar	melanoma	é	preciso
consultar	com	um	oncologista,	o	tratamento	é	cirurgico,	mas	também	pode	envolver	o	uso	de	crioterapia,	imunoterapia,	radio	ou	quimioterapia.A	psoríase	é	uma	doença	de	pele	inflamatória	e	crônica,	as	marcas	são	caracterizadas	por	ter	o	centro	branco	com	bordas	mais	escuras	e	secas.	Essas	são	manchas	escuras	na	pele	que	coçam	e	descamam,
não	são	contagiosas	e	possuem	origem	genética.O	tratamento	consiste	na	remoção	das	escamas,	para	impedir	que	as	células	da	pele	cresçam	rapidamente.Além	disso,	o	dermatologista,	poderá	recomendar	o	uso	de	pomadas,	terapia	de	luz	e	medicamentos	que	ofereçam	alívio	dos	sintomas.As	sardas	são	pequenas	manchas	escuras	na	pele	que
aparecem	pelo	excesso	de	melanina	em	alguns	pontos	do	corpo.As	sardas	não	representam	quaisquer	tipo	de	problema	de	saúde	e	são	herdadas	geneticamente.É	comum	que	elas	se	tornem	mais	escurecidas	após	a	exposição	à	luz	solar,	são	mais	frequentes	no	rosto	e	nos	braços.	Embora	não	seja	necessário	qualquer	tipo	de	tratamento,	algumas
pessoas	podem	querer	clarea-las	por	motivos	estéticos.Desse	modo,	é	possível	que	o	dermatologista	indique	o	uso	de	cremes	clareadores,	protetor	solar	ou	até	mesmo	tratamento	a	laser.A	ceratose	seborreica	é	caracterizada	por	uma	pequena	mancha	escura	e	alta	na	pele,	semelhante	a	um	sinal.Ela	surge	de	um	processo	natural	do	envelhecimento,	e
geralmente	é	uma	condição	benigna,	ou	seja,	não	representa	perigos	para	a	saúde.Não	é	necessário	realizar	qualquer	tipo	de	tratamento,	entretanto	é	importante	consultar	com	um	dermatologista	para	que	ele	possa	afastar	as	suspeitas	de	câncer.São	manchas	escuras	que	surgem	na	diabetes	e	estão	diretamente	relacionadas	à	resistência	à
insulina.Ela	também	pode	aparecer	como	uma	consequência	da	síndrome	do	ovário	policístico	ou	então	da	síndrome	metabólica,	resultando	principalmente	das	alterações	hormonais.Essas	manchas	aparecem	mais	frequentemente	mas	dobras,	como	axilas,	pescoço	e	também	nas	costas.O	tratamento	para	Acontose	nigricans	vai	depender	de	mudanças
nos	hábitos	alimentares,	para	reduzir	os	níveis	de	açúcar,	uso	de	medicamentos,	ou	até	mesmo	a	prática	de	esportes.	E	esfoliação	local	pode	ajudar	a	clarear	a	mancha,	entretanto	recomenda-se	que	a	esfoliação	seja	realizada	pelo	menos	1	vez	na	semana.Em	pessoas	que	possuem	cor	de	pele	mais	escura,	como	os	afrodescendentes,	a	Acne	pode
resultar	em	manchas	escuras	na	pele.Principalmente	se	são	estouradas	pelo	paciente,	o	ideal	é	consultar	com	o	dermatologista	e	avaliar	a	possibilidade	de	uso	de	cremes		e	protetor	solar	para	clarear	a	pele.	A	melhor	maneira	de	descobrir	como	clarear	as	suas	manchas	escuras	na	pele	é	consultando	com	um	dermatologista.Pois,	além	do	diagnóstico,
ele	irá	indicar	as	melhores	possibilidades	de	tratamento	levando	em	consideração	o	seu	tipo	de	pele.Além	disso,	separamos	algumas	opções	de	tratamento	mais	comuns	para	clarear	a	pele.	Confira:Dependendo	do	seu	tipo	de	mancha	é	possível	utilizar	alguns	produtos	cosméticos	que	irão	contribuir	para	o	desaparecimento	de	manchas	escuras	na
pele.Um	exemplo	são	os	ativos	ácidos	e	também	as	vitaminas	que	em	conjunto	atuam	para	reduzir	o	efeito	da	hiperpigmentação	e	consequentemente	das	marcas	no	rosto.É	possível	encontrar	esses	cremes	como	pomadas,	ou	então	em	frascos	para	aplicação	diretamente	na	região	afetada.	O	creme	NIVEA	Fluido	Facial	Protetor	Cellular	Luminous	630	
é	um	exemplo	de	creme	que	ajuda	a	prevenir	e	reduzir	as	manchas	escurecidas	causadas	pela	luz	solar.Creme	clareadorA	esfoliação	consiste	em	remover	mecanicamente	as	camadas	superficiais	da	pele	promovendo	assim	a	descamação	da	mesma	e	posteriormente	sua	renovação.Obviamente,	a	esfoliação	não	vai	ajudar	para	todo	o	tipo	de	mancha



escura	de	pele,	e	isso	vai	variar	de	caso	em	caso.	Entretanto	para	marcas	mais	superficiais,	ela	pode	proporcionar	bons	resultados	desde	que	você	siga	as	orientações	do	seu	dermatologista.	Creme	esfolianteO	protetor	solar	é	muito	importante,	e	pode	se	tornar	um	ótimo	aliado	no	tratamento	e	prevenção	de	manchas	no	rosto	e	no	corpo.	Além	de
evitar	o	aparecimento	de	novas	manchas	causadas	pelo	sol,	ele	também	contribui	para	evitar	que	as	manchas	escuras	na	pele	se	intensifiquem.O	uso	diário	do	protetor	solar	é	altamente	recomendado	principalmente	para	pessoas	de	pele	muito	clara,	pois	a	exposição	aos	raios	solares	contribui	para	o	desenvolvimento	de	câncer	de	pele.Protetor
solarAlém	desses	tratamentos,	em	clínicas	estéticas	também	é	possível	encontrar	técnicas	que	ajudam	a	reduzir	as	manchas	escuras	na	pele.Dentre	as	mais	utilizadas	estão	o	peeling,	a	luz	intensa	pulsada	e	também	o	microagulhamento.	Esses	procedimentos	precisam	ser	avaliados	por	um	profissional	para	que	ele	possa	avaliar	a	melhor	opção	de
tratamento.Através	desse	conteúdo,	buscamos	apresentar	quais	são	as	principais	causas	de	manchas	escuras	na	pele.Apesar	de	nem	sempre	se	tratar	de	um	problema	de	saúde	grave,	é	importante	consultar	com	um	dermatologista	e	passar	por	uma	avaliação	profissional.Além	do	diagnóstico,	ele	poderá	indicar	as	melhores	soluções	para	eliminar	as
manchas	e	ajudar	você	a	recuperar	a	sua	autoestima.		Facebook	Twitter	LinkedIn	Copiar	Link
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